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N E O P O S T U R A    B E N I G N A  
(AUTOCONSC IENC IOTERAPEUT ICOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A neopostura benigna é o posicionamento atualizado da consciência, cons-

cin ou consciex, resultante da reciclagem intraconsciencial e da assunção da bondade, de maneira 
lúcida, crescente e interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O elemento de composição neo procede do idioma Grego, néos, “novo”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo postura vem 
do idioma Latim, positura, “fadiga; trabalho de assentar; colocar (Arquitetura); arranjamento; dis-
posição; ordem; lugar; sinais de pontuação”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo benigno deriva 
do mesmo idioma Latim, benignus, “benigno; benévolo; bondoso; amigável; oficioso; que tem 
boa índole; bom caráter; indulgente; franco; fecundo; feraz”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Nova autexpressão benevolente. 2.  Neoconduta de benquerença qua-
lificada. 3.  Modo de agir benigno remodelado. 

Neologia. As 3 expressões compostas neopostura benigna, neopostura benigna recente  
e neopostura benigna consolidada são neologismos técnicos da Autoconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Autexpressão tolerante antiga. 2.  Conduta obsoleta de complacên-
cia. 3.  Ação condescendente anacrônica. 4.  Modo de agir ultrapassado. 5.  Atitude bondosa ana-
crônica. 6.  Forma de sujeição primitiva. 

Estrangeirismologia: o benevolent but firm nas ações; a saggezza compassionevole 
aplicada na intercompreensão; o éminemment juste no limite do assistido. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à benignidade assertiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Bondade: 
megapoder evolutivo. Sejamos autenticamente bons. Benignidade: ato evolutivo. 

Coloquiologia: a condição de ser bom, mas com pulso firme; o ato de ter firmeza com 
doçura. 

Citaciologia: – Gentileza gera gentileza (José Datrino, o profeta Gentileza, 1917–1996). 
Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Benignidade. A benignidade comparece em todo ato evolutivo da consciência lú-

cida”. 
2.  “Neocostumes. A evolução, a renovação e a reciclagem existencial somente ocor-

rem com a mudança dos tradicionalismos, hábitos, costumes, usos e rotinas da conscin. Não há 
outra opção ou alternativa”. 

3.  “Postura. A Serenologia do Ser Serenão começa a germinar no microuniverso da 
consciência quando a mesma adota a postura auto e heterocrítica, cosmoética, prioritária, interas-
sistencial e evolutiva”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal reciclogênico; o holopensene pessoal da benigni-

dade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os 
autoortobenignopensenes; a autoortobenignopensenidade; a mudança de bloco pensênico; o ato 
de pensenizar o melhor de todos e para todos. 

 
Fatologia: a neopostura benigna; a firmeza de propósito no emprego da bondade; a ação 

benigna evolutiva singular; a atitude bem intencionada inédita; o posicionamento cosmoético de 
generosidade contemporâneo; a autobenignidade desassediante; o autesforço na construção do po-
sicionamento interassistencial cosmoético; a qualificação da intenção de benquerença; o ato de 
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negar com elegância; o entendimento equivocado entre bondade e fazer tudo pelo outro; o ato de 
qualificar a intenção ao expressar a bondade; a benignidade compondo a seriedade e serenidade 
da interassistência; as reconciliações grupocármicas oriundas do neoposicionamento acolhedor  
e fraterno; a autoconfiança proporcionada pelo reconhecimento da benquerença intraconsciencial; 
o desenvolvimento de neocompetências; o desapego a retroposturas limitantes; a magnanimidade 
expressa nas evitações de iatrogenias; a impactoterapia benevolente; a convicção no autodesem-
penho cosmoético; a satisfação benévola; a bonomia interassistencial impondo limites; o posicio-
namento benigno; a evolução do autoposicionamento interassistencial; o desenvolvimento da ma-
turidade pessoal; a habituação de benquerença; o altruísmo cosmoético interassistencial; a polidez 
propulsora da megafraternidade; a generosidade promotora da Evoluciologia; a vivência do sere-
nismo. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a exteriorização de 

energias com padrão de benignidade e serenismo; o campo bioenergético pessoal de bondade ge-
nuína; o campo de parassegurança benigno; a evolução da conexão com amparadores extrafísicos; 
a afinidade com consciexes benevolentes avançadas e megafraternas; a bondade com o grupo de 
consciexes assistidas em momento crítico; a boa vontade nas recomposições grupocármicas  
a partir das projeções conscientes; as assistências realizadas na tenepes com a benevolência vi-
venciada; a neopostura cosmoética proporcionada pelas paravivências em campos bioenergéticos; 
as parapercepções auxiliando nas reciclagens intraconscienciais. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo tacon-bondade; o sinergismo autorrecin-neoego; o si-

nergismo autoconfiança-benignidade. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da conscienciometria;  

o princípio da autopensenidade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio tarístico 
do esclarecimento; o princípio da evolução consciencial; o princípio da megafraternidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo a cláusula sobre a aplica-
ção da bondade nas interações; o CPC aplicado na intenção constante em fazer o melhor para 
todos os envolvidos. 

Teoriologia: a teoria da interassistência aplicada na utilização da bondade; a teática 
consciencioterápica favorecendo a construção do neoego. 

Tecnologia: a técnica da qualificação da intenção; a técnica da higiene pensênica;  
a técnica da autocrítica lúcida; a técnica de pensar bem de todos; a técnica da banana technique; 
a técnica da descensão cosmoética; a técnica do desapego cosmoético. 

Voluntariologia: o voluntariado da Conscienciologia; os ganhos evolutivos por meio 
do voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labcon 
pessoal; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológi-
co da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 
conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciotera-
peuticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconscienciologia; o Colégio Invisível da Expe-
rimentologia; o Colégio Invisível da Recinologia. 

Efeitologia: o efeito desassediador da benignidade nas posturas intraconscienciais;  
o efeito da expressão da afetividade na segurança e parassegurança; o efeito suavizante da com-
preensão; o efeito terapêutico e paraterapêutico da bondade; o efeito das recins na consolidação 
do neoego; o efeito autacolhedor da benquerença; o efeito homeostático da benevolência. 

Neossinapsologia: as retrossinapses de bondade taconista; as neossinapses oriundas 
das neoposturas evolutivas; as neossinapses formadas pela autoconsciencioterapia; as neossi-
napses geradas a partir da experiência interassistencial qualificada; as neossinapses hauridas da 
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benignidade no exercício da tares; as neossinapses advindas do silêncio autocosmoetificador; as 
neossinapses sustentando a neopostura benigna. 

Ciclologia: o ciclo reverberante da gentileza; o ciclo contagiante do altruísmo; o ciclo 
lucidez-decisão-bondade; a saída do ciclo bondade-tacon. 

Enumerologia: a cordialidade irrestrita; a gentileza multiplicada; a compaixão abran-
gente; a solidariedade inclusiva; a empatia calculada; o fraternismo incalculável; o universalismo 
imensurável. 

Binomiologia: o binômio antivitimização-autorresponsabilidade; o binômio assertivida-
de-bondade; o binômio intencionalidade-benevolência; o binômio admiração-discordância; o bi-
nômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio serenidade-benignidade. 

Interaciologia: a interação religiosidade-bondade; a interação empatia-tares; a intera-
ção bondade-maturidade. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo dos egos na seriéxis; o crescendo submissão so-
ciosa–assunção tarística; o crescendo evolutivo tacon bondosa–tares benigna; o crescendo pen-
sar no bem–pensar no bem no aqui-agora multidimensional; o crescendo autolucidez–aplicação 
traforística; o crescendo autorrecin–qualificação das autoposturas–consolidação de neoego;  
o crescendo rigidez-flexibilidade; o crescendo egocentrismo-universalismo. 

Trinomiologia: o trinômio intenção sadia–posicionamento sadio–interassistência quali-
ficada; a entrada no trinômio virtuoso acolhimento-fraternidade-benignidade; o ciclo inflexibili-
dade–flexibilidade fluida. 

Polinomiologia: o polinômio autorrealismo-autorresponsabilidade-autassunção-auten-
ticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo patopensenidade / benignopensenidade; o antago-
nismo tacon / tares; o antagonismo heteronomia / autonomia; o antagonismo polianismo / benig-
nidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a bondade intrusiva retirar a autonomia alheia; o para-
doxo da omissuper; o paradoxo de o assistente ser o mais assistido; o paradoxo da empatia com 
limites. 

Politicologia: a fraternocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a coerenciocracia;  
a interassistenciocracia. 

Legislogia: a pararrealidade de a lei da evolução consciencial ser para todos; as leis do 
Paradireito e da Cosmoética aplicadas à convivialidade. 

Filiologia: a benignofilia; a reciclofilia; a cogniciofilia; a interassistenciofilia. 
Fobiologia: o desapreço quanto à autopesquisofobia; a erradicação da retrocogniciofo-

bia; a superação da fobia ao autoposicionamento; a extinção da decidofobia. 
Sindromologia: a superação da síndrome da boazinha no autenfrentamento da necessi-

dade de aprovação; a eliminação da síndrome da Gabriela na busca pelas reciclagens intracons-
cienciais. 

Maniologia: a erradicação da mania de agradar a todos; o êxito sobre a mania de dizer 
sim para tudo; a nulificação da mania de deixar como está; a dispensa da mania da submissão so-
ciosa. 

Mitologia: o mito religioso de a bondade levar ao céu; o mito condicionador de só ser 
aceito ao agradar os outros; o mito musicado de Amélia ser “a mulher de verdade”. 

Holotecologia: a assistencioteca; a volicioteca; a psicossomatoteca; a despertoteca;  
a convivioteca; a lucidoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Determinologia; a Desperto-
logia; a Evoluciologia; a Megafraternologia; a Interassistenciologia; a Ortopensenologia; a Cons-
cienciometrologia; a Consciencioterapeuticologia; a Mentalsomatologia; a Cosmoeticologia;  
a Discernimentologia; a Homeostaticologia; a Serenologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin benéfica; a conscin bondosa; a conscin assistente lúcida; a cons-

cin pré-desperta; a conscin minipeça interassistencial; a conscin autocrítica; a conscin autocen-
trada. 

 
Masculinologia: o bonzinho; o bom moço; o taconista; o caridoso; o ingênuo; o conci-

liador; o dependente afetivo, o prestativo; o evoluciente; o reciclante existencial; o inversor exis-
tencial; o intermissivista; o tenepessista; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o desperto; 
o altruísta; o orientador evolutivo; o Serenão. 

 
Femininologia: a boazinha; a boa moça; a taconista; a caridosa; a ingênua; a conciliado-

ra; a dependente afetiva; a prestativa; a evoluciente; a reciclante existencial; a inversora existen-
cial; a intermissivista; a tenepessista; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a desperta; a al-
truísta; a orientadora evolutiva; a Serenona. 

 
Hominologia: o Homo sapiens benignus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

omissus; o Homo sapiens remissor; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens benevolens;  
o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens tene-
pessista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens serenus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: neopostura benigna recente = aquela caracterizada pela aplicação inicial 

da bondade em todos os atos interassistenciais; neopostura benigna consolidada = aquela demar-
cada pela bondade expressa de maneira diuturna, multidimensional, técnica, lúcida e inegoica. 

 
Culturologia: a cultura da benignidade; a cultura da reciclagem; a cultura da melhoria 

contínua; a cultura da autoconsciencialidade; a cultura de fazer o bem com Cosmoética; a cultu-
ra do acerto; a cultura da afetividade; a cultura do serenismo. 

 
Limitantes. Sob a ótica da Trafarologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 pos-

turas nosográficas impedidora da vivência da bondade: 
01.  Acriticidade. 
02.  Autoconflitividade. 
03.  Autodepreciação. 
04.  Barganha afetiva. 
05.  Dogmaticidade. 
06.  Egocentrismo. 
07.  Emocionalismo. 
08.  Inautenticidade. 
09.  Manipulação. 
10.  Preservação da autoimagem. 
11.  Vaidade. 
 
Recursos. Sob a ótica da Consciencioterapeuticologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 11 técnicas dinamizadoras da neopostura benigna: 
01.  Técnica da ação pelas pequenas coisas. 
02.  Técnica da autobiografia consciencial temática. 
03.  Técnica da descrição do mecanismo de funcionamento consciencial. 
04.  Técnica da identificação dos pseudoganhos. 
05.  Técnica da imersão homeostática. 
06.  Técnica da megaconvergência. 
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07.  Técnica da neoconcepção autoconsciencial. 
08.  Técnica da qualificação da intenção. 
09.  Técnica da recomposição cosmoética dos erros. 
10.  Técnica do autodespertamento da gratidão. 
11.  Técnica do código pessoal de Cosmoética. 
 
Potencializadores. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 14 trafores propulsores da neopostura benigna: 
01.  Acolhimento interassistencial. 
02.  Assertividade cosmoética. 
03.  Autodiscernimento. 
04.  Autodomínio energético. 
05.  Autopercepção atilada. 
06.  Autorresponsabilidade. 
07.  Benignidade. 
08.  Coragem evolutiva. 
09.  Desassedialidade. 
10.  Intercompreensão. 
11.  Ortobenignopensenidade. 
12.  Paciência. 
13.  Sobrepairamento. 
14.  Universalidade. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a neopostura benigna, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02. Autodesenvolvimento  da  benignidade:  Recinologia;  Homeostático. 
03. Benignidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
04. Benignidade  traforista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
05. Binômio  afetividade-benignidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
06. Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
07. Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
08. Efeito  da  benignidade  na  ortopensenidade:  Despertologia;  Homeostático. 
09. Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
10. Neoego:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
11. Neoidentidade:  Egocarmologia;  Neutro. 
12. Neopadrão:  Sociologia;  Neutro. 
13. Neovalor:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
14. Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
15. Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 
 

A  NEOPOSTURA  BENIGNA  É  QUALIFICADORA  DO  AUTO-
POSICIONAMENTO  PRIORITÁRIO,  DISCERNIDO,  COSMOÉTI-
CO,  INTERASSISTENCIAL  E  EXEMPLARISTA  DA  CONSCIN  
PROPULSORA  LÚCIDA  DA  AUTEVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já qualificou a interassistência a partir da aplica-
ção lúcida de neoposturas benignas? Quais colheitas pró-evolutivas já obteve pela vivência do 
neoego interassistencial? 
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